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TERCEIRIZATERCEIRIZAÇÃÇÃO O 
EM DEBATEEM DEBATE

Servidores de 
diversos órgãos parti-
ciparam do Seminário 
Precarização e Ter-
ceirização no Serviço 
Público, nos dias 1 
e 2 de setembro.

Os participantes 
falaram sobre a situa-
ção da tercerização em 
seus locais de trabalho, 
inclusive abordando 
a questão da “quar-
teirização” – empre-
sas terceirizadas que 
contratam serviços 
de outras empresas.

Max Leno de 
Almeida, da subseção 
do Dieese, apresen-
tou um histórico da 
terceirização tanto no 
serviço público quan-
to no setor privado. 

Segundo ele, de 
1995 a 2002, houve 
uma elevação de 686% 
nos gastos do governo 
com consultorias. As 
terceirizações consu-
miram R$ 363 milhões 
em 1995. Em 2002, 
os gastos pularam 
para R$ 656 milhões.

PROPOSTAS 
Agora, uma co-

missão formada no 
próprio seminário siste-
matizará as propostas 
surgidas durante os 
debates. Entre elas, 
uma campanha contra 
a terceirização e a 
iniciativa de marcar 
uma audiência pública 
no Congresso Nacional 
para discutir o tema.

3 DE SETEMBRO – CERCA DE 150 SERVIDORES APOSENTADOS PARTICIPARAM DA ASSEMBLÉIA QUE ELEGEU OS DELEGADOS PARA O CONGRESSO 
DA CONDSEF, QUE SERÁ REALIZADO EM DEZEMBRO, EM BELO HORIZONTE. NA ASSEMBLÉIA TAMBÉM FOI FEITA UMA DISCUSSÃO SOBRE AS AÇÕES 
JURÍDICAS DO SINDICATO E OS APOSENTADOS PUDERAM TIRAR SUAS DÚVIDAS.

Eleições Sindsep: 29 e 30 de setembroEleições Sindsep: 29 e 30 de setembro

PREPARAR 2005PREPARAR 2005
Mais uma vez, o governo e a 

imprensa martelam na nos-
sa cabeça que a Previdên-

cia tem um “rombo”. Será que acre-
ditam no que falam? A Associação 
Nacional dos Fiscais da Previdência 
(Anfip) já esclareceu muitas vezes 
que a verdade é bem outra.

De acordo com a Constituição 
Federal, a Previdência faz parte da 
Seguridade Social. Além da contri-
buição dos trabalhadores, a Seguri-
dade tem diversas outras fontes de 
receita, como a Cofins, a Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido das 
empresas e até a CPMF, que todos 
nós pagamos. Do lado das despesas, 
são computados os benefícios previ-
denciários e uma série de encargos 
de natureza assistencial, como o fun-
do de combate à pobreza. Em 2002, 
por exemplo, de acordo com dados 
oficiais, a Seguridade Social teve um 
saldo positivo de R$ 36,31 bilhões.

O QUE FAZ O GOVERNO? 
Para não mostrar esse resultado 

positivo, ele considera apenas as 
receitas provenientes das contribui-
ções previdenciárias dos trabalhado-

res e faz a comparação com o total 
das despesas. De acordo com essa 
“lógica”, caberia somente aos traba-
lhadores sustentar o sistema.

O efeito disso tudo é evidente. 
Justificar, numa só tacada, a redução 
das contribuições e impostos patro-
nais enquanto sobem as contribui-
ções dos trabalhadores. Não é por 
outra razão que o Supremo acabou 
de votar a taxação dos aposentados 
e que é feita uma “reforma” após 
outra para retirar direitos dos traba-
lhadores.

ORÇAMENTO 2005
O Orçamento de 2005 foi apre-

sentado ao Congresso na mesma 
semana em que eram divulgadas as 
informações tendenciosas sobre o 
“déficit” da Previdência. Terá sido 
coincidência? 

O governo diz que destinou cer-
ca de R$ 3 bilhões para salários dos 
servidores. Já seria completamente 
insuficiente para atender as reivin-
dicações da categoria. Mas é ainda 
pior. Nesse valor estão embutidos 
pagamentos de parcelas de acordos 
já assinados em 2004. Para novas 

negociações salariais com os servi-
dores, em 2005, estão previstos me-
nos de R$ 600 milhões. Equivaleria a 
menos de 1% de reajuste!

SERVIDORES NA LUTA
Existe outra saída que não seja 

preparar desde já uma campanha 
salarial unitária, reunindo a força dos 
servidores em todo o país? Em 2003, 
nossa categoria ocupou a Esplanada 
contra a Reforma da Previdência. Fo-
ram manifestações gigantescas, com 
quase cem mil servidores. 

É essa disposição de luta que 
precisamos colocar em movimento 
e concentrar numa única exigência: 
que o governo cumpra sua promessa 
e valorize o servidor público. Exigimos 
a reposição das perdas inflacionárias, 
a implantação de um novo Plano de 
Carreira para todos os servidores.

É para essa luta que a Condsef re-
aliza seu Congresso, em dezembro. 
Nas Assembléias que elegem a dele-
gação do Sindsep, como a dos servi-
dores aposentados, uma reivindica-
ção tem sido ressaltada: o pessoal do 
PCC exige imediata antecipação do 
Plano de Carreira. 

VISITE A PÁGINA DO 
SINDICATO NA INTERNET

WWW.SINDSEP-DF.COM.BR 
ESCREVA PARA O JORNAL! EMAIL:

IMPRENSA@SINDSEP-DF.COM.BR 
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CHAPA 1CHAPA 1

AUTONOMIA E INDEPENDÊNCIA

DO SINDSEP

Secretaria Geral 
Coordenador: José Ricardo Jácome de Lima – Dnit
Iraídes Staciarini – Funasa/Aposentada
João Batista dos Santos – MF

Secretaria de Organização e Patrimônio 
Coordenadora: Valda Eustáquia C. de Souza – HFA/Aposen  
Júlio César Conceição – MF  
José Lourenço da Silva – Bacen

Secretaria de Finanças
Coordenadora: Cleusa Maria Cassiano – MP/C
Eunice Gonçalves Borges –MEx
Lourdes Batista Magalhães – MTE  

Secretaria de Formação  
Coordenador: João Luiz Batista –Abin
Maria Madalena de Azevedo – Mpas
Paulo Soares dos Santos Júnior – Dnpm

Secretaria de Assuntos Jurídicos 
Coordenador: Oton Pereira Neves – MS
Jacinto Pereira Teles – MRE
Jaime Machado do Nascimento – MF/Aposentado

Secretaria de Filiação e Política Sindical 
Coordenador: Joel de Oliveira – M.Transportes
Carlos Alberto Fernandes de Alencar – MP
Armando José Coelho Quixadá Pereira – Ibama

Secretaria de Aposentados e Saúde  do Trabalhador 
Coordenadora: Marta  Rosângela Ferreira A. Pereira –MEC 
Ruy Gonçalves Silva – Capes
Edvaldo Vieira de Medeiros – MEx

Secretaria de Movimentos Sociais, Gênero e Raça 
Coordenador: Carlos Henrique Bessa Ferreira – Funasa 
Raquel Maria de Carvalho Loureiro – FBN
João Bôsco de Souza – MJ

Secretaria de Comunicação e Imprensa 
Coordenador: Edison Vitor Cardoni – Bacen 
Roberto Monteiro de Oliveira – MCT
Leônio Gomes Lacerda – MRE

Secretaria de Estudos Sócio Econômico
e Empresas Públicas
Coordenador: Marcelo Lagares Lau Pinto – MS 
Jose Moisés Guedes  Saraiva – Conab
Stalin Luis da Silva Peixoto – Enap

Secretaria de Relações Intersindical e Parlamentares 
Coordenadora: Maria Socorro Domingos – Fnde 
Maria do Desterro Santos da Conceição – MF
João Bosco de Carvalho – Funasa

Membros Efetivos da Direção  
Hermes Araújo Severino – Fnde 
Normando Bandeira Leite – HFA
Olietá Pereira Gomes – Incra

Membros Suplentes da Direção 
Vilma Bezerra da Silva – MTE 
Liliane Gomes de Oliveira – MRE
Francisco Carlos  Rodrigues – Fnde

Membros Efetivos do Conselho Fiscal  
Gilmar Luis Lang – Bacen
Aristides Neves da Silva – MS
Maria do Rosário da Costa e Silva – MEC

Membros Suplentes do Conselho Fiscal 
Edinaldo Cardoso da Silva – Fnde
Frederico Fálvio Magalhães – Funai
Luíza da Glória Ribeiro – MF

CHAPA 2CHAPA 2

UNIDADE,
INDEPENDÊNCIA E LUTA 
Secretaria Geral 
Coordenador: Ismael José César – Inmet 
Aires Rosa de Pádua – MME 
Gilberto Jorge Cordeiro – Funasa 

Secretaria de Organização e Patrimônio 
Coordenador: Pedro Alcântara Costa – Ibama/Parque
Francisco Rodrigues Lima – AGU
Wellington Cardoso Santana – MEC

Secretaria de Finanças
Coordenador: José Carlos Ferreira Vasconcellos – MS 
Carlos Eduardo da Silva Leão Gusmão – Funasa/Campo
Maria de Jesus Santana Silva – Incra

Secretaria de Formação  
Coordenador: Luis Henrique Donadio Baptista – MP/C 
Maria José Santos Neves – Ibama
Francisco Alves de Almeida – MF/Garagem
 
Secretaria de Assuntos Jurídicos 
Coordenador: Edílson José  Muniz – Aposentado
Francisco das Chagas Carvalho – MEC/Arquivo
Francisco Sérgio Dutra – Funai

Secretaria de Filiação e Política Sindical 
Coordenador: Francisco de Assis A. da Silva – AGU
João Lopes – Funarte
Antônio Isidório da Paz – AGU

Secretaria de Aposentados e Saúde  do Trabalhador 
Coordenador: José Francisco dos Santos – Aposent./MJ
Andréa Franco Oliveira – Mapa
Adriana Maria da Conceição – HFA

Secretaria de Movimentos Sociais, Gênero e Raça 
Coordenador: Expedito Carneiro de Mendonça – Funasa
Maria Joana Ribeiro da Silva – MCT
Maria Senhorinha C. do Nascimento – Funasa/Campo

Secretaria de Comunicação e Imprensa 
Coordenador: Reginaldo Dias da Silva – MAer
José Murilo Milhomen de Sousa – MEC
Júlia Maria das Neves Muniz – Aposentada/MS

Secretaria de Estudos Sócio Econômico
e Empresas Públicas
Coordenador: João Araújo Neto – AGU
Ana Lúcia Ferreira Reis – DRT/Sede
Iriovaldo Dias Antunes – Fnde

Secretaria de Relações Intersindical e Parlamentares 
Coordenadora: Mirian Vaz Parente – Ibama
Adolpho André Bezerra Kesselring – Ibama/Gerex
José Lourenço Sobrinho – Aposentado/MF

Membros Efetivos da Direção 
Maria Pereira dos Santos – Aposentada/QGEx
Luzimary de Menezes – HFA
Haroldo Jorge Praciano Pereira – MEC

Membros Suplentes da Direção 
Vera Fonseca do Nascimento – CNPq
Jaime Pereira Fialho – MP/K
Fernando Santos Cunha – Conab

Membros Efetivos do Conselho Fiscal 
Eduardo José Mariano – Cindacta
Luiz Carlos Ferreira  – MF
Zacarias Pereira do Nascimento – MEC

Membros Suplentes do Conselho Fiscal 
Sérgio Martinez – Ibama
Francisco Ferreira Filho – MTE
Juarez Messias dos Santos – HGE

CHAPA 3CHAPA 3

RENOVAR

É PRECISO

Secretaria Geral 
Coordenador: João França Lopo – MP/C
Deldico Agostinho da Costa –MP/K
Cícero Rodrigues de Souza Neto – Dnpm

Secretaria de Organização e Patrimônio 
Coordenador: Jordelino Serafim dos Reis – MF
Francisco Nunes Viana – MP/C
Helena Ilorca Lopes – Mpas

Secretaria de Finanças
Coordenador: Inácio Pereira do Nascimento – MRE
João Rodrigues Cunha –MEC
José Gomes dos Santos – MF

Secretaria de Formação  
Coordenador: Humberto Leite Freitas Filho – Conab
Vanderlei dos Santos Freitas – MF
Sebastião José Raposo – F.UNB

Secretaria de Assuntos Jurídicos 
Coordenador: Anivaldo José de Souza – Funasa
João Macedo do Prado – MP/C
Francisco Rodrigues de Carvalho – IN

Secretaria de Filiação e Política Sindical 
Coordenadora: Amazônica Brasil M. L. de Freitas – MF
Regina Célia  Marinho de Souza – MC
Inácio Pinheiro Lima – IN

Secretaria de Aposentados e Saúde  do Trabalhador 
Coordenadora: Ana Ermi Alves – Funasa
Valdecy Soares dos Santos – MME
Paulo Celso Faria – MEC

Secretaria de Movimentos Sociais, Gênero e Raça 
Coordenador: Reinaldo Felipe dos Santos – MF
Ana de Souza Alves – Iphan
Rosiane Alencar Arruda – MRE

Secretaria de Comunicação e Imprensa 
Coordenador: Moises Alves da Consolação – Mapa
Olavo Francisco Neto – Mapa
Luciano Cardoso – MF

Secretaria de Estudos Sócio Econômico
e Empresas Públicas
Coordenadora: Thereza Chistina de A. Silveira – Funai
Humberto Borges de Souza – IN
José Pereira Magalhães – Mapa

Secretaria de Relações Intersindical e Parlamentares 
Coordenador: Haroldo Castro Conceição Filho – Bacen
Salvador Alves Moreira – Mapa
José Maria Cordeiro Moraes – Mapa

Membros Efetivos da Direção 
Eunice Augusta Mariano – MF
Newton Cabral – Ibama
Maria do Amparo Lima Carvalho – Funai

Membros Suplentes da Direção 
Ângela Conceição Alves da Silva – MRE
Valdivino Bernardes de Moraes – Ibama
Maria Célia Monteiro Gomes – MF

Membros Efetivos do Conselho Fiscal 
Maria Providência Lopes da Costa – Embratur
Antonio José de Moura – MEC
Vicente Lourenço de Oliveira – MRE

Membros Suplentes do Conselho Fiscal 
José Rodrigues de Freitas Filho – MEC
Getulio de Macedo Castro – MEC
Valdivino Pereira Alves – MMA
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A atual diretoria do sin-
dicato, que está en-
cerrando seu manda-

to, foi eleita em chapa única 
em 2002. Sua gestão foi con-
siderada positiva por todos 
os oradores que tomaram a 
palavra na Assembléia que 

elegeu a Comissão Eleitoral, 
dia 24.8. No entanto, apesar 
de tentativas para novamen-
te formar uma chapa única, 
desta vez os atuais membros 
da diretoria concorrerão à 
reeleição em três chapas se-
paradas.

O art. 44 de nosso Regi-
mento Eleitoral Permanente 
estipula que “será garantido 
pelo Sindicato material de di-
vulgação em iguais condições 
para as chapas”. O objetivo é 
preservar as condições ele-
mentares para o exercício da 

democracia, minimizando a 
influência de vantagens eco-
nômicas de uma ou outra 
chapa. Em cumprimento a 
esse dispositivo estatutário, 
a Executiva do SINDSEP de-
liberou que cada chapa po-
derá dispender até R$ 5 mil 

em material gráfico custeado 
pela entidade.

A palavra está com o ser-
vidor. As eleições ocorrerão 
em 29 e 30 de setembro. Vo-
tam todos os que se filiaram 
até 2 de abril de 2004, em 
dia com suas mensalidades.

ELEIÇÕES SINDSEPELEIÇÕES SINDSEP

A DECISA DECISÃÃO NAS MO NAS MÃÃOS OS DA CATEGORIADA CATEGORIA


